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INDICADORES DAS RELAÇÕES FINANCEIRAS EXTERNAS DA ECONOMIA BRASILEIRA 
1950- 2000. Everton Rafael Delai, Gentil Corazza (orient.) (Departamento de Ciências Econômicas, 
Faculdade de Ciências Econômicas, UFRGS). 

O objetivo central da pesquisa consiste em fazer um estudo histórico comparativo das relações financeiras externas 
da economia brasileira entre os três momentos específicos seguintes: o Plano de Metas, na década de 1950, quando 
vigorava o Acordo de Bretton Woods, o II PND, na década de 1970, quando entrava em crise o sistema financeiro 
internacional, e o Plano Real, na década de 1990, em pleno domínio da globalização financeira. Trata-se de estudar 
os distintos padrões de inserção financeira e seus determinantes internos e externos. Em relação à questão 
metodológica, a pesquisa consistirá numa revisão critica da bibliografia pertinente, em relação aos aspectos 
históricos e teóricos e na elaboração de indicadores estatísticos que possam medir empiricamente a integração e a 
fragilidade financeiras do Brasil com o exterior, em suas variadas dimensões. Em relação aos resultados esperados, a 
pesquisa propõe-se elaborar um livro composto de três capítulos básicos relativos aos três períodos e padrões 
específicos de inserção financeira externa da economia brasileira estudados no decorrer da mesma. Os resultados 
apresentados neste trabalho são uma parte do corpo do projeto de pesquisa. Constitui-se de séries históricas de 
indicadores estatísticos que tratam especificamente da vulnerabilidade externa da economia brasileira, construídos a 
partir de dados obtidos no balanço de pagamentos. Com base nestes resultados preliminares conclui-se que o Brasil 
que até final da década de 1980 adotava uma política de abertura ao financiamento externo e de proteção à indústria 
nacional herdadas da República Velha, apresentou alterações substanciais a partir da década de 1990, quando o 
Governo Collor inicia e o Governo Cardoso acelera e consolida o processo de abertura comercial e financeira do 
país. (FAPERGS/IC). 
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